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Resumo: O objetivo deste recital-palestra é discutir o processo de elaboração de uma interpretação da 

Sonata nº 3 para violino e piano de Almeida Prado, a partir ponto de vista do intérprete e da sua práti-

ca performática. Considerando o modelo operativo proposto por Correia (2007) e o esquema circular de 

pesquisa-ação proposto por Davidson (2015), investigou-se a escrita para violino e suas implicações in-

terpretativas, assim como o uso da metáfora enquanto recurso expressivo, tanto pelo compositor quan-

to pelo intérprete. Elementos recorrentes na parte do violino, como o uso de cordas soltas em acordes e 

arpejos, indicam uma preocupação do compositor em explorar efeitos de ressonância. Seu uso particular 

GH�LQGLFDo}HV�PHWDIyULFDV�DSDUHFH�LQWUtQVHFR�DR�JHVWR�PXVLFDO��UHYHODQGR�XPD�HVSHFLÀFLGDGH�TXH�WUDQV-
cende a notação musical. 

Palavras-chave: Almeida Prado. Música de câmara. Sonatas para Violino e Piano. Performance. Práti-

cas Interpretativas.

Interpretative aspects of the Sonata nº 3 for violin and piano by Almeida Prado
Abstract:�7KLV�SUHVHQWDWLRQ�GLVFXVVHV�WKH�SURFHVV�RI�HODERUDWLQJ�DQ�LQWHUSUHWDWLRQ�RI�WKH�6RQDWD�Q����IRU�
YLROLQ�DQG�SLDQR�E\�$OPHLGD�3UDGR��LQ�DQ�DSSURDFK�WKDW�VHHNV�WR�FODULI\�TXHVWLRQV�UHODWHG�WR�SHUIRUPDQFH�
IURP�WKH�LQWHUSUHWHU·V�SRLQW�RI�YLHZ��&RQVLGHULQJ�WKH�RSHUDWLYH�PRGHO�SURSRVHG�E\�&RUUHLD��������DQG�WKH�
LGHD�RI�DFWLRQ�UHVHDUFK�DV�GHVFULEHG�E\�'DYLGVRQ���������WKLV�ZRUN�LQYHVWLJDWHV�WKH�SDUWLFXODULWLHV�RI�WKH�
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O objetivo deste recital-palestra é discutir o processo de elaboração de uma interpretação 

da Sonata nº 3 para violino e piano de Almeida Prado, numa abordagem que procura esclarecer 

questões relacionadas à performance a partir ponto de vista do pesquisador-intérprete (COR-

5(,$��������'$9,'621��������5,1.���������
Neste sentido, o modelo operativo para a elaboração interpretativa proposto por Correia 

(2007) sugere quatro instâncias: (1) a contextualização da obra e a compreensão do texto mu-

sical num âmbito geral; (2) a associação de conteúdos emocionais às frases musicais, por meio 

de metáforas; (3) a prática da realização sonora desses conteúdos, através do estudo no instru-

mento, e (4) o desvelamento do discurso musical através da performance. 

Considerando que a exploração da ressonância é um aspecto fundamental da linguagem 

musical de Almeida Prado, investigou-se a escrita da parte do violino, buscando compreender 

D�XWLOL]DomR�GH�UHFXUVRV�HVSHFtÀFRV�GHVVH�LQVWUXPHQWR�QD�FRQVWUXomR�GR�GLVFXUVR�VRQRUR��DVVLP�
como as implicações interpretativas das indicações textuais da partitura.

Segundo Bittencourt (2008, p. 80), é através da metáfora que “saímos do campo do puro 

VRQRUR�PXVLFDO��SDUD�PHUJXOKDU�RQGH�HOH�VH�PLVWXUD�DR�YHUEDOµ��3DUD�&R[���������/HHFK�:LONLQ-
son e Prior (2014), a metáfora provoca uma sensação física que ativa conteúdos emocionais a 

ela associados e que “dirige as ações motoras necessárias para [o performer] produzir os sons” 
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�/((&+�:,/.,1621��35,25��������S������WUDGXomR�QRVVD��1 Assim, a metáfora se torna par-

te integrante dos gestos empregados na execução musical e do resultado sonoro produzido pela 

performance.

Na terceira sonata para violino e piano de Almeida Prado, a metáfora
2
 surge a partir da 

epígrafe
3
 – um poema que aborda temas fundamentais na obra do compositor, como a literatu-

ra, a natureza e a espiritualidade –, que sugere a maneira como o tema melódico principal se 

GHVHQYROYH��VXWLO�H�JUDGDWLYR�FRPR�R�GHVDEURFKDU�GH�XPD�ÁRU��$�DVVRFLDomR�PHWDIyULFD�GHVSHUWD�
o imaginário do intérprete e aponta a qualidade do gesto interpretativo (ASSIS, 1997).

Figura 1. Almeida Prado, Sonata nº 3 para violino e piano, c. 7-9.

Na seção central, a indicação Iluminado�SURS}H�XPD�VRQRULGDGH�EULOKDQWH�FXMD�LPDWHULD-
OLGDGH�VH�UHÁHWH�QD�H[SORUDomR�QmR�GR�VRP�GLUHWR��SURGX]LGR�LPHGLDWDPHQWH�DSyV�R�DWDTXH�GDV�
notas do piano, mas das suas ressonâncias – é a esta sonoridade indireta que o violino se fun-

de (Figura 2).

Figura 2. Almeida Prado, Sonata nº 3 para violino e piano, c. 149-172.

1� 9HUVmR�RULJLQDO��´������GULYH�WKH�PRWRU�DFWLRQV�UHTXLUHG�WR�SURGXFH�WKH�VRXQGVµ�
2
 O uso de metáforas não convencionais na obra de Almeida Prado é discutido em ASSIS (1997), GANDELMAN; 

&2+(1��������H�&$,;(7$��������
3
 Eu disse à amendoeira:

 Irmã, fala-me de Deus. 

� (�D�DPHQGRHLUD�ÁRUHVFHX��
 [poema oriental anônimo]
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1D�SDUWH�GR�YLROLQR��LGHQWLÀFRX�VH�R�XVR�UHFRUUHQWH�GH�FRUGDV�VROWDV�HP�DFRUGHV�H�DU-
pejos, o que resulta na vibração dessas cordas por mais tempo, criando um efeito de resso-

QkQFLD�VHPHOKDQWH�DR�SURGX]LGR�SHOR�XVR�GR�SHGDO�GLUHLWR�GR�SLDQR��$VVLP��p�SRVVtYHO�FRP-

SUHHQGHU�D�XWLOL]DomR�GHVVH�UHFXUVR�HVSHFtÀFR�GR�YLROLQR�QD�HODERUDomR�GR�GLVFXUVR�VRQRUR�GR�
compositor. 

Figura 3. 6RQDWD�Q����SDUD�YLROLQR�H�SLDQR, c. 413.

 

Figura 4. 6RQDWD�Q����SDUD�YLROLQR�H�SLDQR, c. 416-419.

Ao considerar que a escrita musical de Almeida Prado não é prescritiva, a metáfora permi-

WH�XPD�HVSHFLÀFLGDGH�TXH�WUDQVFHQGH�D�QRWDomR�PXVLFDO�H�D�OLQJXDJHP�SXUDPHQWH�WpFQLFD��$R�
situar-se justamente entre o “puro sonoro musical” e o discurso verbal, a metáfora traduz algo 

do imaginário sonoro do compositor e instiga a criatividade do performer na busca por soluções 

interpretativas na elaboração de sua narrativa musical.

REFERÊNCIAS

ASSIS, Ana Cláudia de. (1997). O timbre de Ilhas e Savanas de Almeida Prado – uma contri-

EXLomR�jV�SUiWLFDV�LQWHUSUHWDWLYDV. Dissertação (Mestrado em Música). Universidade do Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro, 1997.

ALMEIDA PRADO, J. A. R. (2006). 6RQDWD�SDUD�YLROLQR�H�SLDQR�Q���. Centro Cultural São Paulo 

�HG����'LVSRQtYHO�HP��KWWS���PXVLFDEUDVLOLV�FRP�VLWHV�GHIDXOW�ÀOHV�DSBVRQDWDBQ��SGI��

BITTENCOURT, M. C. (2008). Algumas palavras sobre metáfora e interpretação musical. Em 

pauta, 19, 76-99.

CAIXETA, Luciana de A. (2019). 2�FDPLQKR�GD�SHUIRUPDQFH��TXHVW}HV�LQWHUSUHWDWLYDV�QDV�6R-
natas para violino e piano de Almeida Prado. Tese (Doutorado em Música). Universidade de 

São Paulo, São Paulo, 2019.

&255(,$��-����������8P�PRGHOR�H[SOLFDWLYR�GR�WUDEDOKR�GR�LQWpUSUHWH��,Q��)��0RQWHLUR�	�$��0DU-
tigo (Eds.), ,QWHUSUHWDomR�0XVLFDO��7HRULD�H�3UD[LV (p. 63-107). Lisboa: Colibri.



Resumos Expandidos dos Recitais-Palestra

71

&2;��$����������(PERG\LQJ�PXVLF��SULQFLSOHV�RI�WKH�PLPHWLF�K\SRWKHVLV��Music theory online, 

����Q�����'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ZZZ�PWRVPW�RUJ�LVVXHV�PWR���������PWR���������FR[�KWPO��

'$9,'621��-�� ��������3UDFWLFH�EDVHG�PXVLF� UHVHDUFK�� OHVVRQV� IURP�D� UHVHDUFKHU·V�SHUVRQDO�
KLVWRU\��,Q��0��'RùDQWDQ�'DFN��Artistic practice as research in music��S�����������1HZ�<RUN��
$VKJDWH�

'2ø$17$1�'$&.��0��7KH�UROH�RI�WKH�PXVLFDO�LQVWUXPHQW�LQ�SHUIRUPDQFH�DV�UHVHDUFK��WKH�SLD-
QR�DV�D�UHVHDUFK�WRRO��,Q��0��'RùDQWDQ�'DFN���(G����Artistic practice as research in music (p. 

����������1HZ�<RUN��$VKJDWH�

*$1'(/0$1��6DORPHD��&2+(1��6DUD��Cartilha rítmica para piano de Almeida Prado. Rio de 

Janeiro, 2006.

/((&+�:,/.,1621��'���	�35,25��+����������+HXULVWLFV�IRU�H[SUHVVLYH�SHUIRUPDQFH��,Q��'��)D-
bian, et all. (Eds.), ([SUHVVLYHQHVV�LQ�PXVLF�SHUIRUPDQFH��HPSLULFDO�DSSURDFKHV�DFURVV�VW\OHV�
and cultures (p. 34-57). Oxford: Oxford University Press.

NIETO, A. (2016). El gesto expressivo del pianista. Barcelona: Editorial de Música Boileal.

5,1.��-����������7KH�ZRUN�RI�WKH�SHUIRUPHU��,Q��3��'H�$VVLV��9LUWXDO�ZRUNV��DFWXDO�WKLQJV� essays 

in musical ontology (p. 89-114). Leuven: Leuven University Press.


